


Assignatura : 
VOL. IV POR ANNO..... 38000 


EXPEDIENTE. 


N'esta redacção dão-se todas as 
informações sobre tratados, e pu- 
blicações evangelicas. Todas as pes- 
soas que desejarem tomar assigna- 
tura d'este jornal dar-se-hão ao en- 
commodo de nos remetter seu en- 
dereço, que serão immediatamente 
attendidas. 


Toda a correspondencia deve 

dirigir à ) 

Caixa DO CORREIO, N. 4 

O escriptorio da redacção acha-se 

na tasa n 147, rua Benjamin fon- 
stant. 


REDACTORES : 


Revd. Wm. Cabell Brown 
Revd. Americo V. Cabral. 
Revd. Lucien Lee Kinsolviog 


RELAÇÃO DAS EGREJAS 
A Capella da Trindade 


Rua dos Voluntarios da Patria n. 386 
Porto Alegre 


Pastor : Rev. James W. Morris 
Nos Estados- Unidos 
Junta Parochial : 
Raymundo José Pereira 
1º Guardião. 
João Leirias 
2º guardião, 
Gervasio M. de Moraes Sarmento 
Thesowureiro. 


Os pagamentos poderão ser feitos 
pelo correio, 


| À Capell: do Redemptor 


Rua Felix da Cunha n. 61 
Pelotas 
Rev. John G. Meem 
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Pastor : 
CAIXA DO CORREIO N. 
Junta Parochial : 
Belmiro F. da Silva 
1º guardião 
Raphael A, dos Santos 
2º quardião 
Amaro Pinto de Oliveita 


Major José Lopes de Oliveira Thesoureiro 
Secretario. Joaquim A, Fróes 
Carlos Emil Hardegger Registrador 


Gabriel dos Santos Manoel G. de Castro 


Alipio J, dos Santos, 





À Capella do Bom Pastor 


Rua Riachuelo n. 126 
Porto Alégre 
Pastor : Rev. W C. Brown 
Residencia Rua Garibaldi 
Diacono: Rey. V Brande. 
CAIXA DO CORREIO, N. 5 
Junta Parochial : 

Antonio P. da Silva 


Capella do Espirito Santo 
Boa Vista 
Municipio de Pelotas 


Congregação ainda não orga- 
nisada. 








À Capella do Salvador 
























Th j 
Pinto do Re» Rua 20 de RONGDE ro, Raquina Villeta 
1º guardião aê | 
José P.S. Nora Pastor: Rev. L L. Kinsolving 
2º guardião. Residencia : Eu Benjamin Con- 
Caixa DO CoRrRrEIO N. 47 
À Capella do Calvario Junta Parochial : 
opa pa “Thesoureiro: 
Pastor : Rey. Antonio M. de Fraga o 
Junta Parochial : Manoel Ape EA Oliveira 
“André Machado Fraga guardião 
Augelo Catalan 
1 guardião. 2º guardião 
Maurilio M. de Moraes Sarmento! João Vicente Romeu 
a 
rnesto P. ni ineo 
Thesoureiro os Jacintho de Santa Anna, 
á Affonso Antunes da. 
Secretario 


de 
as b 
ad 


Odorico F. de Souza : 
Lucas M. de M. Sarmento, õ 





ad: Sape da Graça 


Patas o A Americo V. ER 









Rio Grande do Sul, Fevereiro de 1896 


“| Relatorio do Deão 






Arvorae o estam 


CD 





denodâdâmente avante, mais in- 
venciveis do que outrora 

Foi nosso prev ilegio visitar de- 
pois da ultima conv ocação todos 
OS pontos occupados por nossos 
trabalhadores, com a excepção de 
Viamão. Por conseguinte, basêa- 
Se Nosso párêcer não somente nos 
relatorios man lados pelos varios 


da convocação annual da 
Egreja Protestante Episcopal 
no Sul 
dos Estados Unidos do Brazil 


SOBRE O ESTADO DA EGREJA 


nos nove mezes findos em 34 de 
Dezembro de 1895 


Presados Irmãos, Clericaes e Leigos: | Párochos, mas tambem em factos 
que obtivêmos, na conversa man- 


Graça, misericordia e paz seja tida com os pastores e rebanhos. 


comvosco em nome de nosso Se- 
nhor resuscitado, e com as varias 
parochias que representaes. 

De accôrdo com as disposições 
do Artigo VI da Constituição, pe- 
dimos permissão de apresentar o 
seguinte Relatorio sobre «O Es- 
tado da Egreja », confessando 
nos, desde já, penhorados pela 
vossa benevola attenção. 


Ão examinarmos detidamente a 
historia da missão durante os 
nove mezes findos, podemos ser- 
vir-nos do lemma “do pavilhão 
nacional para exprimir o grão de 
prosperidade da nossa pequena 
egreja — que será um dia, prou- 
vêra a Deus, a egreja nacional. 
Por toda a parte, vemos « Ordem 
e Progresso. » Apezar do nume- 
ro dos serviços divinos não ser 
egual ao do passado, — devido à 
ausencia de um presbytero labo- 
rioso e à doença de um diacono 
infatigavel — acham-se nossos 
arautos, como o Apostolo São Pau- 
lo, «em muitissimos trabalhos » 
(JI Cor. IX. 23. ); seus trabalhos 
marcham em bôa ordem ; e os re- 
sultados auguram um ditoso pro- 
gresso. 


Temos ainda em mente as gra- 
tas recordações da ultima convo- 
cação. O espirito de harmonia e 
concordia, que caracterisou nossa 
reunião na capital do Estado, foi 
um incentivo de proveito e anima- 
ção, que tinham sua plena fruição 
n'este lapso de mezes. Separan- 
do-nos na tarde da ultima sessão 
com novas resoluções — os ulti- 
mos raios do sol poente cahindo 
sobre o pequeno bando dos irmãos 
ajoelhados como uma benção lan- 
çada pela mão divina — levamos 
para nossas parochias o impulso 
espiritual que recebemos durante 
à semana em que oramos e delibe- 
ramos reunidos. Deus permitta 
que o mesmo espirito distinga nos- 
sas deliberações n'esta occasião, 
que discutamos as questões com a 
mesma harmonia, e so're tudo, 
que o mesmo Espirito Divino pre- 
sida aqui, dotando-nos de sabedo- 
ria e amor fraternal, afim de que 
cada assumpto recêba nossa tran- 
quilla e estudiosa attenção, 

Reunimo-nos hoje em circum- 
stancias muito mais auspiciosas 
do que em Abril do anno findo. 
N'aquella occasião, ainda ficou no 
horizonte a escura sombra d'um 
acontecimento infaustoso, annu- 
viando o céu de nossas esperan- 
ças, a qualia passando, mas ain- 
da não passára. Hoje, temosocca- 
sião de patentear nossa gratidão 
ao Altissimo, pois Já desapparecê- | à ad 
ram totalmente os medônhos re-|rê ador nes 
sultados da infidelidade di quello | « 
ão uia eididina 


* 


Principiando nossa breve revis- 
ta com a nova parochia da Graça, 
Viamão, notamos um desenvolvi- 
mento visivel, já não só pelo nu- 
mero dos novos commungantes, — 
as primicias d'uma rica colheita 
mais tarde, — como tambem nos 
serviços divinos estabelecidos em 
dois pontos, na organisação de 
duas escholas dominicaes, e no 
bom acolhimento do nosso diacono 
pelo respeitavel publico d' aquelle 


atá que recóba por salario muitas 
almas redimidas. 

A capital do Estado, 
estrategico da nossa propaganda, | 
distingue-se pelos trabalhos ia. À 
cansaveis do presbytero e au dor, 
no ali residentes. Teia os, |! 
cujos e achi m-se augmen-| 
tados opp : 


| / 










darte aos povos — F 





Sinos, que, sob O po 
do numero. le 
offertas, oceuy 
na lista das p ar 
municipio. Deus permitta que o prosperid ade 
[diacono-pastorcresça diariamente manifesta 1 não O 


em influencia e predominio moral, io 


angariad, da 
» ponto eejmata io fe 
mê 


o 





ORGAM DA EGREJA PROTESTANTE EPISCOPAL NO ESTADO DO RIG GRANDE DO SUL 


saias 62:10 





Publicação 
UMA VEZ NO FIM DE CADA 
MEZ 


duma propenso do povo para o 
evangelho da paz — q unico sys- 
tema ou philôsophia que pode sa- 
tisfazer as mais profundas aspira- 
ções da alma humana. Ao! nosso 
humilde criterio, Deus está con- 
fuudindo os inimigos da verdade 
maquella capital, e mais tarde 
uma riquissima colheita será o 
galardão dos coifadores labôridsos 
Pelo presente, ficamos animados 
ao vermos o augmentado numero 
de commungantes, a crescida ds- 
sistencia das escolas dominicaes é 
o adiantamento continuo das offer= 
tas, 

à parochia do Redemptor, cuja 
hospitalidade generosa gozamos 
hoje, anda sempre no seu acostu- 
mado pssso militar. Com a exce- 
pção da capella do Bom Pastor, 
constitue o trabalho pelotense a 
mais recento das parochias urba- 
vistice do trabalho desde 0 vinci 1Ci= 
pio. i jes d 
alistamento, o pastor tem sempre 
o privilegio de receber candidatos | 
em bom numero. Os commungan- 
tes addidos durante os nove me- 
zes findos, são de ogual numero 
dos do anno passado ; “as offertas 
no mesmo periodo egualam com as 


do ultimo relatorio, abeaminço 
anno inteiro ; a assis 


cola dominical é oa: 



















pastor militar, avanç sa, ! 
carga. 


A capela. ii Calva 
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erp j São os seg E O os E A tomou uma cadeira e disse : « En-! PELO Bispo DE CARLISLE 
tez uma “Df'“lnovos commungan mit S E tão eu esperarei ; ella por certo Ruski 
Ss . e nur caés É 
bas nós, e nun-|. canta Eucharistia no dia do CAPELLA io dainorarã nat uskin, o afamado poeta e es- 
que nós tam-|w.,5) na Capella do Salvador,| +" A DO REDEMPTOR Di e A 


criptor, co istori o 
correu para a porta e exclamou :/-P'or» conta uma historia tocan 


“ . . R ê a y te t = . 

da pa A a do corrente seguiu) = <Mamiisinha, ella não vaio aire Cumbarlad. e 
; à régio para Bagé o Sr. ipio J. dos "A, evo então di- o po 

trinas da Biblia Sagrada e à pura antos, re A TRE Paro- | zer ?» Elle costumava visitar de vez 


a hor a d'aquelle anno 
























Dia em vez de moral de Jesus Christo, seu Sal- usT. O seguinte resultado d'este caso ud side tao 
e dl le. E agora antem- | Vador: Ê ÃO Elle pretende demorar-se ali|familiar póde-se imaginar. Sela nas praias de Reninto e ahi 
a e a não tinha D. Colombia Primo de Oliveira até o fim do mez entrante. d aqui em. diante o caso acabou tinha um pequeno menino a uéem 
e tdi as riquezas e |D. Joaquina Brandão Desejamos-lhe um feliz successo | em comedia ou em tragedia ; se |ajjo enpociaMRiDE Aa À 

PANO Man ATIOS Elle ia |D. Laura Germano nos seus negocios. por causa disto foram vertidas Depois de uma Ausdidnlêdo al 

DO e etenito mrolh E |D. Lydia Germano : lagrimas, ou se finalisou em re- umas 
“um logar muito melhor. lia G E dontilAcao ConÊ di “Ig semanas, foi outra vez a 

RR “onde elle|D. Analia German ss ç contorme o dictado : esta casa, e senti d falta d 
gu vou para on D. Emma Ott « Bom semblange para mãos brin- : id ao 


menino, elle perguntou à mai: 


Rm ano tenho pp ago - Honorina Dorothéa da Silveira) Na reunião da Junta Parochial| quedos » não vem ao caso. — « Onde está o Henri ? 
Tal 9 fim da vida: » . Thereza Dorothéa da Silveira n'esté mez foi lavrado em acta um | Como principal cousa permane- Com ABR timas nos a E 
é - Adelina Catalane agradecimento ao irmão Sr.jce a velha verdade : « Nunca ar- cortou 0 E A ') ro alia 

. Adelia de Veiga | Eduardo Chapon Junior, por ter rastai as crianças para a menti- sémanas-antas alle eh Di 
D. Antonia Lauterbach renovado o texto atraz da Santajra; o castigo cahe sobre vós| vago para a Morad Etes sido Je- 

D. Victoria Campbell Meza mesmos, no geral talvez não tão| cerb rr or dGa Mrorna. 

os eza: : j 3 ; Seu irmão mais velho estava 
: E .1D. Maryan Ashlin k Na mesma reunião foi decidido | leve como no caso narvado. » um dia ceifand 
“Eles estavam vivendo para Silsp. Antonio Alves Pinto Junior | | ndar-25$000 rs. ao digno the- E ando no campo, e o 


| menino foi onde elle estava, de- 
* mesmo. a Sr. Affonso dos Santos «1 |soureiro da Convocação, esperan- ( Trad. do allemão. ) vagar e silenciosamente para SR 
| suas propriás esperanças €! q, Francisco Antonio Margarido do mais tarde contribuir com ou- prehendél-o. 
tras quantias, para assim cumprir NES Emquanto elle estava atraz do 
com nossa parte nas despezas da 


Convocação. À commissão permanente irmão, sem que este ainda o ti= 


vesse visto, a foice, com seu mo- 
dt vimento circular, bateu veloz- 
No dia 18 de Janeiro de 1896, | mente nas pernas do pobre rapaz e 
Nos dias 13 e 23 0 pastor destajás 2 horas da tarde, na residen-| as partiu. 
Egreja esteve na Boa Vista tra-|cia do Rev. Lucien Lee Kinsol-| tJuando seu irmão deu pela pre- 
tando das obras da capella que|ving, n'esta cidade, reunidos os|sença delle, já era tarde demais. 
fazendo ali na casa que temos alu-, Srs. Revs. William Cabell Brown, Immediatamente elle segurou o 
gada, John G. Meem, Lucien Lee Kin-| irmãozinho no collo e levou-o para 
“Na quinta-feira p. f. espera-|solving e os leigos João Vicente | casa, onde o medico foi logo cha- 
mos abril-a com Serviço Divino e Romeu e Julio A. Coelho, mem- |mado. 
CE Rã; bro da Egreja do Redemptor (Pe-| Henrique esteve toda a noite 
Essa capella já recebeu o nome |lotas), foi pelo Sr. Rev. W. Ca-|muito quieto, deitado em sua ca- 
de « Capella do Espirito Santo. »|bell Brown, presidente da Com-|minha, mas logo que rompeu “a 
“Mais tarde esperamos dar uma | missão Permanente pelo anno fin-|aurora, elle começou a cantar 
descripção della mais por exten-|do, aberta a sessão. com sua fraca voz. 
so, como tambem do primeiro) O fim dessa reunião foi para) — < O que elle cantou ?» per . 
Serviço Divino realisado ali de-| serem eleitos os novos officiaes da | guntou Ruskin. 
pois da Capella prompta. Commissão Permanente pelo anno| - — « Oh, sómente pequenos tre- 
corrente, chos de Hymnos. » 
Foram eleitos : para presidente] E elle cantou até o nascer do 
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ã “O pode “da cruz de Christo 


COS 


e - 
Pa - 


1 os possuiam, mas o Senhor | Sr, Bernardino Manoel Pereira de 

—principiou a E OEO ato Farias. 
pedi MRE STO) À Queremos aproveitar-nos da 
Thes mandon de O alia occasião de dattlovês breve, noti- 
Res e he E f- | cia para dizer, o que muitos já 
“terrivel ; pira o os | sabem, — mas importa que reite- 
e mansos, e E gEMRDR mos uma verdade tão inepugna- 


seus corações. vel, — que é devido à ausencia 
Nona Elio o ER do Bispo, que entram os candida- 
mundo, e É “Itos, de vez em quando, às occa- 


paes É 
RPE Peas. siões designadas, na plena com- 


 Pediram ser feitos em sua si- 5. Som 
a e os pôz na fornalha, nunaão a Ee! aÃ pon meio do 
easdontan: -| Sacramento da Santa Ç - 
o ea nhor, esperando receber mais tar= 


fe E eita Eapo ppe de a imposição das mãos do Bispo, 

“Queriam segurar Sua Cruz, mas | no rito Apostolico da Confirmação. 
quando Elle à concedeu, ella la-| E" este conhecido vulgarmente 
cerou-lhes as mãos. pelo nome de chrisma, tirando o 

Pediram o que não sabiam, po- | appellido do facto de ungir os can- 
rém Elle concedeu-lhes todas as | didatos com oleo — um costume 
suas petições. Cumpriu com a sua |romano, porém não Apostolico, 
prumessa. como nos ensinam « Os Actos dos 








We oie 





«E eu, quanlo fôr levantado| Apostolos », a primeira historia 
da terra, tolas as cousas attrahi- | do Christianismo, escvipta por São 
Lucas, um dos quatro evangelis- 
tas. 


A Egreja Protestante Episco- 
al, 
Primitiva e Apostolica, pura das 
invenções moderias, ordena que 
o Bispo simplesmente imponha as 
»|mãos sobre os candidatos, como 
S| fizeram São João e São Pedro em 
Samaria, e São Paulo em Eplieso. 
Fica-nos tambem restituído O 
nome primitivo d'esse rito, a sas 
ber: a Imposição das mãos, ou 
Confirmação, termos que o chris- 
tão deve empregar, em vez do 
appellido, que teve origem nos ses 
culos corruptos. 

E" de infinita importancia, po- 
rém, que tenhamos um coração 
novo, uma vida regenerada, um 
caracter santificado, 


Terão estes mais valor no dia 
da eternidade, que rito ou cere- 
monia qualquer. |Em procurarmos 
restituir aos nossos patrícios os 
costumes apostolicos, não deixe- 
mos de patentear em nossa vida 
é ira hodierna a espiritualidade, o fer- 1.G.M 
d'elles, e os permittisse errar no|vor, a regeneração e a actividade RR aco 
caminho, que ploria não teriam | apostolicas. 

e 


ros Emfim, fazemos arqgénios votos 
ad qo neo ara que os novos alistados acima 
ciosas no seu diadema real ? davoios e militem a boa ilicia 
Pida fé, lancem mão da vida born, 

depois de terem feito boa confissão 
deante de muitas testemunhas, » 
(1 Tim. VI,,12,) 















aei a mim mesmo. » Cravou n'el- 
les seu olhar de amor, e não pó- 
dem deixar de seguil-o. 

Pouco a pouco, de vez em 
quando, o mysterio da sua cruz 

ilha na sua vista com scintilla- 
ções fugitivas. 

Contemplam-o elevado aos Céos 
vêm a gloria que raia das ferida 
da sua Paixão, e emquanto olham, 
approximam-se delle, e estão 
transformados em sua semelhan- 
ça, e Elle habita n'elles. Só vi- 
vem com Elle em communhão in- 

ivel, promptos a deixar tudo o 
que outros possuem, afim de ser 
como Elle. 

Taes são em todos os seculos os 
que seguem o Cordeiro, onde quer 
que Elle fôr. 

Se tivessem escolhido por si 
mesmos, ou se seus inimigos ti- 
vessem escolhido por elles, sua 
sorte teria sido differente. 

Teriam tido mais gloria aqui 

nas menos no mundo vindonro. 

Teriam tido a porção de Lot, 
não a de Abrahão. 

Se Elle tivesse tirado a sua mão 


perdido n'aque le dia em que Elle 
vem para collocar as pedras 


Muitas vezes os seus pés 
pouco nao vacillaram, mas Elle 
os sustentou, e agora, n'esta vida 
sabem que tudo que Elle fez foi 
bege feito. | 

Foi bom para elles soffrer aqui, 
porque reinarao no outro mundo, 
supportar a cruz em baixo, porque 
receberão a corôa em cima. 

Foi bom, emfim, que a vontade 
d'Elle, não a d'elles, fosse feita. 


— 


Nunca era uma fé inteira na 
Palavra Divina ( pela qua à luz 
assim como a immortalidade foi 
trazida ao mundo) 
pandiu a intelligencia ao mesmo 
tempo que Dieidaa , 

que não en as aspirações | ta, 
Aguelica que vivem no Senhor |e os designios do animo, o oddto 
tunca vêm uns aos outros pela | governava as paixões q desejos 


vitima vez. alma. 






























Na quarta-feira de Cinzas ti- 
vemos dois serviços, sendo um de 
manhã e o outro de noite, como 
de costume, 
que segue fielmente a Egreja a 


No domingo p. p. tivemos o 
prazer de ouvir uma nova orga- 
nista em nossa Egreja, na pessoa 
da joven D. Celia Gomes, com- 
mungante de nossa Egreja. 

Ella tocou na Escola Dominical 
e merece louvores pelo modo em 
que desempenhou-se pela primeira 
Vez, 


na 


Hontem seguiu o Sr. Giulio Ga- 
ribaldi, colportor da Sociedade 
Biblica Americana para a capital 
do Estado, 

Elle pretende fazer viagens 
para outros logares, ficando assim 
ausente dois mezes ou mais. 

Que a benção Divina o acom- 
panheno desempenho da sua alta 
missão de espalhar a santa Pala- 
vra de Deus. 


Pelotas, 25«2-=96, 


VERDADE | 


outra vez | » disse uma mãi lan- 
cando um assustado gelpe de vis- 
m janella. | pis 
« Lischen, diz-lhe que eu sahi, 
ustamente quando ella entrava. 
Eu ficarei emquanto isto no pro- 


comi y 
o 


B 


+» que não ex-, 


! antes que a visi- 
u o coração, | si, as eo vonitadoi en- 
“ielm dereçou a Lis 

+1e Ouro er E 
chen, mon a do 















a ser cumpridor de um dever sa- 
grado, que é o mais responsavel perguntou-lhe porque tinl a fica- 


— « Ah | Lá vom a tia Emma | do todos os deveres christãos. do em silencio, quando elle tinha. 


» 
xima-se às outras religiões como|  — «Está direito, mou caro ras. 
um inimigo, mas como um amigo, | paz, replicou o pai; é muitas ves 
dizendo: « Tendes verdade? Poisjzes mimor o perigo em de 
bem. Queremos dar-te ainda | que em dem calado. 
quatro annos, o|mais, » | | 









o Rev. John G. Meem e para se-|sol. quando parou ; pois já tinha 

cretario o Sr, João V. Romeu. ido onde os anjos nunca cessam 
N'uma segunda reunião no mes- [de cantar, 

mo recinto, no dia 22 de Janeiro, | E' justamente nos pequenos tres 

sendo ausentes os Rev. John G.|chos de Hymunos, justamente nos 


Castro, foi eleito presidente pro(torados nas escolas Dominicaes. 
tempore o Rev. W. Cabell Brown. |que depois de alguns annos quan- 

Foi aberta a sessão pela invo-[do os alumnos estão espalhados 
cação da presença do Espirito | longe e distantes, pela face da 
Santo, para nos guiar em nossas |terra e talvez no vasto mar se 
deliberações, lembrarão das palavras, e verão 

Depois da leitura das actas da|que ellas foram implantadas no 
ultima reunião, por proposta do |coração e vivificadas pelo Espi- 
Rev. W. Cabell Brown, toi aceito [rito Santo de Deus, e que nunca 
para catechista o irmão José Luiz desvanecerão. 
Ferreira, commungante da Ca-| Professores, ficae animados em 
pella da Graça, Viamão, depen- vosso trabalho ; e alumnos das 
dente da approvação da Socieda- Escolas Dominicaes, não esqueçaes 
de Missionaria em Nova York. de guardar em vossos corações 

Por proposta do Rev. Lucien | pequenos trechos de Hymnos. » 
Lee Kimsolving foi aceito como ( Trad. por E. K.M.) 
catechista o nosso irmão, Sr. Al- 
fredo Caetano Dias, commungante 
da Capella do Salvador, Rio Gran 
de do Sul, ficando o proposto de- 
baixo das ordens do Rev, Kinsol- 
ving. 

Como irmão na Fé, não posso 
deixar de mencionar n'este pe- 
queno relatorio as maneiras attens= 
ciosas, o empenho que revelou e 
as boas palavras do nosso irmão é 
amigo o Rev, W, Cabell Brown, 
ao ser recebido o catechista, Sr. 
Alfredo Caetano Dias, chamando-o 





Mudestia de um moço 


Um moço que tinha dado muita 
attenção aos seus estudos, e con= 
seguintemente tinha feito rapido 
progresso. foi uma occasião le- 
vado por seu pai para jantar em 
companhia de litteratos. 

Depois do jantar, naturalmente 
a conversa versou sobre littera- 
tura e sobre classicos ; o moço 
prestava muita attenção, porém, 
não dizia cousa alguma, ve, 
Na sua volta à casa, seu pai 


tido tão boa opportunidade de 
mostrar seus conhecimentos. 
— « Eu temi, meu caro pal, 
disse elle, que se eu começasse a. 
Ha só uma religião universal, | fallar no que eu sei, eu poderia | 


s - ” 
. 


O SECRETARIO 


ximo : só uma que appella a todos os ho-| ser interrogado sobre o que eu 
| lendo isto fechou a porta | mens. O Christianismo não appro-| não sei. 

ai isto 
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Meem e Sr. Manoel Gonçalves de | trechos da Escriptura, que sãode- 


